
Meirelles: "Não precisamos de 
medidas de impacto imediato" 

O presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, descartou ontem 

- a necessidade do Brasil de adotar 
"medidas de impacto imediato" para 
conter as turbulencias nos mercados. 
Ele disse,' no entanto, que o Brasil 
pode necessitar de medidas queos-
sam conduzir o mercado para po-
líticas prudenciais". 

— O Brasil pode precisar de 
medidas como aquelas que têm 
sido implementadas nos últimos 
anos, que façam com que a eco-
nomia continue a funcionar com 
estabilidade, para que possamos 
evitar crise no mercado • finan-
ceiro ou de liquidez ou que pos- 

\ sam prejudicar •o Crescimento 
't  economico — destacou. 

As declarações de Meirelles co-
mentam afirmação feita ontem pelo 
ministro Guido Mantega (Fazen-
da), que avaliou que o Brasil não 
precisará tomar nenhuma medida 
para compensar uma possível de-
saceleração da economia nor-
te-americana. 

— Estamos avaliando com bas-
tante atenção, mas não há ainda 
nenhuma necessidade específica a 
ser tomada. 

Meirelles voltou a dizer que 
o Brasil está jx•eparado para en-
frentar a crise de crédito .nos 
EUA, mas condicionou o cres-
cimento do Brasil em 2008 na 
ordem de 5% ao desenvolvi-
mento do cenário atual.- 
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